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N
mais consciente de seu direi-
to ao espaço urbano e um
setor turístico exigente por
mais arborização e conforto,
a demanda por áreas aber-
tas de lazer e contato com o
meio ambiente aumentou
consideravelmente. A ideia é
ampliar os espaços de convi-
vência, como quadras espor-
tivas, academias ao ar livre,
pistas de cooper e ciclismo,
parques infantis e anfiteatros.

A Prefeitura tem se esfor-
çado para atender essa ne-
cessidade. Segundo a Com-
panhia de Desenvolvimento
Urbano (Desal), desde 2021
foram entregues mais de 600
novas praças e parques, im-
pactando diretamente a qua-
lidade de vida dos morado-
res e tornando a cidade mais
acessível e acolhedora. Es-
ses espaços vão além de
simples bancos e ilumina-
ção: a aposta é em tecnologi-
as sustentáveis, como ilumi-

os últimos anos,
Salvador tem pas-
sado por uma trans-
formação significa-
tiva. Com uma po-
pulação cada vez

Veja os parques que vale a pena visitar
HIEROS VASCONCELOS

REPORTER

O presidente do Banco
do Nordeste (BNB), Paulo
Câmara, e a diretora admi-
nistrativa da Instituição, Ana
Teresa Barbosa, participa-
ram de reunião, realizada na
última quinta-feira, 27, em
Brasília, com a ministra da
Gestão e da Inovação em
Serviços Públicos, Esther
Dweck, e a secretária Elisa
Leonel, da Secretaria de Co-
ordenação e Governança
das Empresas Estatais
(Sest). O encontro teve como

Universidade Corporativa do BNB coordenará nova formação
objetivo discutir os próximos
passos da implantação do
Programa de Governança e
Modernização das Empresas
Estatais (Inova).

Dentre as ações do Pro-
grama Inova, está a criação
de uma Rede de Universida-
des Corporativas das Em-
presas Estatais. E a Univer-
sidade Corporativa do Ban-
co do Nordeste será o braço
operacional da Sest nesta
ação, que visa fortalecer a
formação e o desenvolvimen-

to de profissionais, elevando
a qualidade, o alcance e a va-
riedade das iniciativas de
educação corporativa.

A Universidade Corpora-
tiva do BNB, em parceria com
a Escola Nacional de Admi-
nistração Pública (ENAP), re-
alizará então o Programa de
Qualificação de Administra-
dores e Servidores Públicos
em Governança de Estatais.

A formação incluirá 136
horas de capacitação em Go-
vernança de forma híbrida,

sendo 128 horas de aulas e
encontros virtuais e um en-
contro presencial (8 horas) a
ser realizado na sede do
Banco, em Fortaleza. O pú-
blico-alvo serão os executi-
vos de nível estratégico (pre-
sidentes, vice-presidentes,
diretores, conselheiros e su-
perintendentes) das empre-
sas estatais brasileiras.

Segundo Paulo Câmara,
a colaboração da Universida-
de Corporativa do BNB no
programa federal visa forta-

lecer a capacitação e a mo-
dernização instrumental,
sempre alinhando estratégi-
as com os grandes objetivos
do país. “O Programa Inova
é um passo relevante para
modernizar e alinhar nossas
organizações com os objeti-
vos nacionais de longo pra-
zo”, ressaltou o executivo.

“A proposta é fazermos a
diferença na melhoria da efi-
ciência e responsabilidade
social dessas instituições,
solidif icando um legado

para as gerações futuras”,
acrescentou a diretora Ana
Teresa.

Também participaram da
reunião a superintendente
de Desenvolvimento Huma-
no do Banco, Bibiana Cola-
res, o secretário executivo
adjunto do Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Servi-
ços Públicos, Adauto Modes-
to Júnior, e o diretor de go-
vernança e avaliação de es-
tatais da Sest, Renato Bigli-
azzi.

nação LED e equipamentos
de ginástica ao ar livre, fabri-
cados na própria cidade.

Atualmente, Salvador
conta com oito parques mu-
nicipais sob a gestão da Se-
cretaria Municipal de Susten-
tabilidade e Resiliência (Se-
cis): Pedra de Xangô (Caja-
zeiras X), Lagoa dos Dinos-
sauros e Lagoa dos Pássa-
ros (Stiep), Parque dos Ven-
tos (Boca do Rio), Parque Jo-
ventino Silva – Parque da Ci-
dade (Itaigara), Horto Sagra-
da Família (Bonfim), Parque
Marinho da Barra e o Jardim
Botânico (São Marcos).

MANUTENÇÃO
O arquiteto e urbanista

João Mendes reforça a impor-
tância dessas áreas: “A cria-
ção de praças e parques em
uma cidade densa como Sal-
vador é fundamental para pro-
porcionar respiro urbano,
manutenção das áreas ver-
des e incentivo à socialização
das comunidades. Esses
espaços não são apenas de
lazer, mas também contribu-
em para o bem-estar coletivo
e a segurança dos bairros.”

A Prefeitura também in-
veste em equipamentos de
grande porte, desde

playgrounds até complexos
esportivos completos. Alguns
exemplos são o Raimundo
Varela, na Fazenda Grande IV,
João Mangabeiras, nos Bar-
ris e Lord Chrocaine, na Ga-
ribaldi, planejados para ofe-
recer opções variadas de la-
zer com quadras poliesporti-
vas, campos de grama sinté-
tica, equipamentos para ati-
vidades físicas e áreas de
descanso.

Segundo João Mendes,
essas iniciativas democrati-
zam o acesso ao lazer, espe-
cialmente em bairros histori-
camente carentes de equipa-
mentos públicos, a exemplo
de Fazenda Grande.

Novas praças - De acor-
do com a Desal, a Prefeitura
segue avançando com mais
de 50 praças em fase final de
execução. Além disso, apos-
ta em tecnologias sustentá-
veis, garantindo eficiência
energética e infraestrutura de
qualidade.

O presidente Virgílio Dal-
tro destaca o compromisso
da gestão municipal: “’Cons-
ciente que nem todo mundo
tem playground em casa, a
prefeitura passou a tratar o
espaço público e devolver ao
cidadão. Nas praças, você

nota que a comunidade caren-
te faz bastante uso, ela vive
nesses espaços”.

Virgílio lembra, ainda, que
 quase todo o equipamento é
fabricado pela administração

Inserida completamente
na Mata Atlântica e seus ecos-
sistemas associados (restin-
gas e manguezais), Salvador
tem, conforme a prefeitura de
Salvador,  vocação natural
para ser a capital nacional
deste bioma, que é o mais
biodiverso do planeta. Desde
a criação da Secretaria Muni-
cipal de Sustentabilidade e
Resiliência (Secis), em 2013,
a população viu parques tra-
dicionais sendo revitalizados
e novas áreas verdes surgin-
do, como o Viveiro de Restin-
ga, em Stella Maris, e o Cen-
tro de Interpretação da Mata
Atlântica, no Bonfim.

De acordo com a Secis, o
primeiro passo do trabalho de
preservação ambiental foi re-
qualificar as áreas verdes já
existentes, como o Parque da
Cidade e o Jardim Botânico.
Depois, Salvador ganhou ou-
tros espaços: Parque Natural
Marinho da Barra, Parque Pe-
dra de Xangô e as Lagoas dos
Pássaros, dos Dinossauros,
do Arraial do Retiro e da Tim-
balada.

Um dos projetos desen-
volvidos pela prefeitura de
Salvador para ajudar a cida-
de a firmar ambientalmente a
Caravana da Mata Atlântica foi
criado em 2017.  De acordo
com a Secretaria Municipal de
Sustentabilidade e Resiliên-
cia (Secis), por meio de plan-
tios interativos e distribuição
de mudas gratuitas, o projeto
está levando educação ambi-
ental a toda a cidade, incenti-
vando a participação da comu-
nidade na preservação do
meio ambiente.

Outra ação de destaque
é a Operação Plantio Chu-
va, realizada entre abril e ju-
lho, período mais chuvoso
em Salvador. Esta operação
permite o plantio de mudas

municipal, através da fábrica
da Desal que fica no bairro de
Pirajá.  Ele cita também outras
parcerias que acontecem em
alguns equipamentos como
as ações de paisagismo,

plantio de grama e poda de
árvores, além de outros ser-
viços no entorno destes
equipamentos, feitos pela
Secretaria de Manutenção da
Cidade.  

PÚBLICO
Os espaços promovem lazer e  bem-estar da população soteropolitana

Pedra de Xangô - Locali-
zada em Cajazeiras X, a Pe-
dra de Xangô é um símbolo
histórico e cultural de Salva-
dor. Antigo refúgio de negros
escravizados, o local carrega
a força de Xangô, Senhor da
Justiça. Em 2017, foi tomba-
da pela Prefeitura como pa-
trimônio cultural, e, em 2022,
tornou-se oficialmente um
parque municipal após refor-
mas que o transformaram
em um importante atrativo tu-
rístico.

Com 67.163 m 2, o Par-
que Pedra de Xangô conta
com trilhas ao ar livre, espa-
ços de exposição sobre reli-
giões de matriz africana e in-
dígena, além de anfiteatro e
auditório. Esse reconheci-
mento reforça a valorização
da identidade afro-brasileira
e a importância da preserva-
ção cultural em Salvador.

Parque da Cidade - O
Parque da Cidade, localizado
entre os bairros Santa Cruz e
Itaigara, é um dos maiores
espaços de lazer de Salvador,
abrangendo 724.000 m² de
Mata Atlântica e restinga. Além
da vegetação rica e variada, é
um local de referência para
práticas esportivas e ativida-
des culturais, com quadras,
pistas de skate, circuitos de
slackline e oficinas de grafite.

Com infraestrutura aces-
sível, o parque promove inclu-
são, oferecendo espaços in-
tegrativos para pessoas com
mobilidade reduzida. Sua pre-
servação garante um impor-
tante equilíbrio ecológico
para a cidade, proporcionan-
do bem-estar e contato com
a natureza para moradores e
visitantes.

Além da Pedra de Xangô
e do Parque da Cidade, Sal-
vador conta com outros seis
parques municipais que con-
tribuem para a preservação
ambiental e o lazer da popu-

Ainda conforme o presi-
dente da Desal, Vigílio Dal-
tro, Salvador tem se destaca-
do no cenário nacional por
suas iniciativas voltadas à
primeira infância.  Atualmen-
te, a cidade conta com pra-
ças especialmente planeja-
das para crianças de zero a
seis anos, oferecendo espa-
ços acessíveis que proporci-
onam mais inclusão e liber-
dade durante o lazer.

Chamadas de “praças
da primeira infância”, fazem
parte de um projeto inovador,
fruto da parceria entre a Pre-
feitura de Salvador, a Compa-
nhia de Desenvolvimento Ur-
bano de Salvador (Desal), o
Núcleo Especial de Apoio à
Primeira Infância da Secreta-
ria de Governo (Segov) e o
Instituto de Arquitetos do Bra-
sil (IAB), por meio do progra-
ma Urban95, da Fundação
Bernard van Leer.

Conforme a Desal, a pri-
meira dessas praças foi inau-
gurada no Residencial das
Margaridas, no bairro Jardim
das Margaridas. O espaço
conta com brinquedos aces-
síveis, rampas, piso tátil e mo-
biliário adaptado para garantir
que todas as crianças, inde-
pendentemente de suas con-
dições físicas, possam brin-
car. Entre os equipamentos
disponíveis, estão escorrega-
dores, gangorras, túneis de
madeira, traves de equilíbrio e
uma Casa de Tarzan, além de
mesas de jogos e academias
ao ar livre para os cuidadores.

De acordo com a Funda-
ção Bernard van Leer, Salva-
dor foi escolhida para integrar
o projeto Urban95 devido ao
seu compromisso com o de-
senvolvimento infantil e a in-
clusão. “A gestão municipal
demonstrou um interesse
genuíno em priorizar essa
fase essencial da vida das
crianças, garantindo espaços
de lazer adequados e acessí-
veis”, destacou a organização.

Salvador investe
em praças
inclusivas

Áreas que preservam a Mata Atlântica
Os dois mais novos espa-

ços de preservação ambiental
são o Viveiro de Restinga, em
Stella Maris, e o Centro de In-
terpretação da Mata Atlântica,
no Bonfim. O Centro teve o iní-
cio da sua implantação em
setembro de 2023, e envolve a
requalificação ambiental de
uma área verde de 13,8 mil
metros quadrados abandona-
da ao lado do Hospital Sagra-
da Família. O espaço amplia o
cultivo de plantas típicas da
Mata Atlântica para uso no pai-
sagismo da cidade. A área tam-
bém tem leiras, salas de aula
e espaços de lazer e visitação
pública, propiciando o surgi-
mento de um novo parque ur-
bano em Salvador.

MEIO AMBIENTE
“O Centro vem com a pro-

posta de ser um local de la-
zer, mas também de educa-
ção ambiental numa região
da cidade que tem carência
de áreas verdes. Queremos
atrair estudantes, pois a nos-
sa ideia é colocar alunos do
ensino infantil até o médio

debruçados ali nas possibili-
dades de aprendizado sobre
o meio-ambiente”, disse João
Resch, diretor do Sistema de
Áreas de Valor Ambiental (Sa-
vam) da Secis.

Já o Viveiro de Restinga,
inaugurado em dezembro de
2023, é o primeiro equipa-
mento do tipo em Salvador,
dedicado a preservar este
ecossistema associado à
Mata Atlântica e típico de áre-
as litorâneas. Ele será capaz
de produzir anualmente 36
mil mudas das mais diver-
sas espécies.

Conforme a pasta, uma
das realizações mais notáveis
é o plantio de cerca de 130 mil
árvores em toda a cidade nes-
tes 12 anos, além da preser-
vação de 26 mil quilômetros
quadrados de Mata Atlântica
por meio da recuperação de
parques e áreas verdes. Des-
sas árvores, mais de 40 mil
foram plantadas nos últimos
quatro anos, “demonstrando o
compromisso crescente da
gestão municipal de recupe-
rar as áreas verdes”, diz.

Conscientização ambiental e educação
em diversos pontos da cida-
de, aproveitando a rega na-
tural da chuva para garantir
uma maior taxa de sucesso
no crescimento das árvores.

Segundo João Resch, o
objetivo é que essas mudas
sejam transplantadas para
todos os trechos de orla da
cidade, recuperando a vege-
tação afetada pela ação hu-
mana. “É algo muito estra-
tégico, porque vai trazer ao
município a possibilidade
de produzir mudas para re-
compor sobretudo a nossa
costa atlântica.”

Jardim Botânico -  O
compromisso de Salvador
com a preservação da Mata
Atlântica não passou des-
percebido pela comunidade

internacional. Em 2023, o
Jardim Botânico de Salvador
foi reconhecido pela Unes-
co como um Posto Avança-
do da Reserva da Biosfera
da Mata Atlântica (RBMA),
destacando o papel da cida-
de na proteção desse ecos-
sistema único.

Além disso, a Prefeitura
de Salvador foi elogiada pelo
Grupo C40, uma organiza-
ção que reúne as maiores
cidades do mundo compro-
metidas com a luta contra as
mudanças climáticas. Para
o Grupo C40, os esforços de
Salvador em torno da preser-
vação da Mata Atlântica a co-
locam em uma posição de
destaque na vanguarda da
sustentabilidade global.

Espaços verdes contam boa
parte da história de Salvador

lação. São eles:
Parque Marinho da Bar-

ra: Com uma área de 322.143
m², na entrada da Baía de To-
dos-os-Santos, entre o Forte
de Santo Antônio e o Forte
Santa Maria, a Unidade de
Conservação Ambiental pro-
tege três naufrágios na área:
o Bretagne (1903), o Germâ-
nia (1876) e o Maraldi (1875).
Além disso, a categorização
como Unidade de Conserva-
ção de Proteção Integral im-
plica no estabelecimento de
regras para o controle da pes-
ca, do trânsito de embarca-
ções motorizadas e de ativi-
dades que causem impactos
negativos ao ecossistema
marinho local.

Parque Lagoa dos Di-
nossauros: Localizado no
Stiep, destaca-se pelas répli-
cas de dinossauros em ta-
manho real e espaços de
convivência.

Parque Lagoa dos Pás-
saros: Também no Stiep, in-
tegra um ecossistema de du-
nas e lagoas, sendo um refú-
gio para diversas espécies.

Parque dos Ventos: Situ-
ado na Boca do Rio, é voltado
para esportes radicais e ativi-
dades ao ar livre. Com 85.000
m², o Parque oferece 14 op-
ções de lazer e espaços es-
portivos, funcionando como
um centro esportivo voltado
tanto para atletas profissio-
nais quanto amadores. Um
dos destaques do equipa-
mento é a estrutura de 10 m
de altura para atividades de
rapel e escalada.

Jardim Botânico: Em
São Marcos, abriga uma gran-
de diversidade de flora da
Mata Atlântica e um importan-
te herbário.

Horto Sagrada Família:
No Bonfim, combina lazer e
preservação ambiental, além
de servir como espaço edu-
cativo.
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